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COR1PANBII\ DE ELETRICIDADE DO A~1liPâ' - CE~ 
Delat~jrio ~a D ir"etoria- !f~xea"f!IÍCio de 1 ~El8 

SENHORES ACIONISTAS: do TerritériG. Entretanto o vulto das obras, face 
aos poucos r ecursos postos ú disposição da CEA 
exigiu uma tomhda de posição. Por outro lado, as 
precárias condições das insuficientes e obsoletas 
usinas geradoras da Capital e de sua rêde de dis
t ribuição, submetendo a população a constantes 
cortes d:! luz e racionamentos, também exigiam 
uma pronta providência pois havia iminente risco 
de um colapso total no fornecimento de energia 

A Diretoria da Companhia de Eletricidade elo 1 

Amapá - CEA, em cumprimentü aos dispositivos 
legais e estatutários, te m a honra de submeter à 
aprer.iação dos Senhores acionistas o Relatório das 
atividades da Empresa no exerdc.io de 1968, bem 
como o respectivo Balanço Geral e Conta de «Lu
cros e Perdas» devidamente aprovados pelo Con
selho Fiscal. 1 elétrica a Macapá. 

Observa-se no Balanço um ddicit na operação 
do sistema de Macapá, de NCr$ 55.908.25, o qual 
é apro\·enien~ dos seguin1 es fatos: 

a) - três au mentos sucessivos no preço dos 
combustíve is e lubrificantes; 

b) - aumento de salarial concedido p(:la 
Arsem bléia Ger al Extr aordinária de 18 de abril 
Õí:! ül66, 

c) - aumento nos preços de peças de reposi
sição e materias diversos, usados na manutenção 
da.s Usinas: 

d) - o início de operação da Usina Presidente 
«Costa e Silvar, que funcionou durante vários 
mes~s, em paralelo com a Usina Velha, com imen
sa capacidade ociosa . 

Cumpre salientar, neste passe, que apesar rlos 
(atos acima citados, as tarifas em vigor permane
coram as mesmas, calculadas a preço de 1965. 
U rge, por tanto, providências da Diretoria da CEA, 
junto ús en tidades competentes, para revisão e 
atualização de suas Larifas, para o que, aliás, já 
foram iniciadas os primeiro~ entendimentos. 

Vale ainda ressaltar que existem pendentes, a 
receber, as seguintes importâ nciaE: 

- do Govêrno do Te n itório do Amapá, r e
lati vo a fornecimento de ~:nergia elétrica em exer
cícios anteriores a 1967, no va lor dé NCr$ .. . 
l 02.192,80; 

- da Prefeitura J\Iunkipal de 1\Iacapá, também 
de fornecimento de energia elétrica, a quantia de 
NCr$ l 72.0~0,07 . 

Obstrva-se, assim, que o simples recebimento 
do débito da P .M.M. decorrente do fornecimento 
de energia elétrica no exercício d..: 1968 (NCr$ ... 
60.000,00) seria o bastante para modificar o re
sul tado do Balanço ora apresentado. 

I - TOMADA DE POSIÇÃO E rviETAS 
TRAÇADAS PARA O EXERCÍCIO 

Por imperativo da própria Lei que criou a 
CEA - o seu principal objetivo é a construção 
da Hid relétrica «Coaracy Nunes» - espinha dorsal 
indiscu ti\'el de qualquer Plano de EIE: trifkação 

Di:; n te dêste quadro, optou a CEA pelo seguin
te progra ma para 1968: 

1 - reduzir o ritmo de trabalho na construção 
da Hidrelétrica «Coaracy Nunes», de molde a 
manter o CantPiro-de.Obras em funcionamento 
com o mínimo de despesas; 

2 - procurar sensibilizar as autoridades fe-
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tido de s~ encontrar uma solução definitiva que 
gara nt isse o fluxo de recursos in dispensá v eis ao 
pros!>eguimento normal das obras; 

3 - ampliar, a curto prazo, a capacidade ge
radora da Usina Termelétríca de Macapá. a fim de 
assegurar o completo e normal abastecimento de 
energia elétrica à Capital du Território; 

4 - reformar e ampliar a rêde de distribuição, 
uniformizando a ciclagern para 60 ciclos. 

II - PROYID.f:NCI.:-\S TOMADAS 

1 - Construção 
Nunes )) 

da Hidrelétrica «Coaracy 

Foram tomadas drásticas medi:!as de conten
ção de despesas e com.eqüente redução do ri tmo 
de trabaH:o. O número ile trabalhado!'es em opera
ção normal [oi reduzido consideràvelmente. Esta 
r edução fc i feita paulatinamente a f im de evita r 
uma crise no mercado de mão-::le-obra do Terri
tório. Suspendet.:-se a importação de cimento. Du
rante o exercício caiu a produção, resumindo-se 
esta a servi;os d~> tt.rraplanagem. 

2 - Gestões re3lizadas 

Inúmeras gestões foram feitas no sentido de 
sensibilizar as autoridades federais, responsáveis pelo 
setor de tn~rgia e no desenvol\'imento da região 
amazônica, para o ungustioso problema da constru
ção da Hidre1~trica «Coaracy Nunes)>. 

Nesto sentido ressaltamos a importância das 
visitas ao Território e ils obras, de eminentes per
sonalidades, entre elas: Gen. Affonso de Albuquerque 
Lima, então Ministro do Inttrior, Gen. José Costa 
Cavalcanti, então Ministro de Minas e Energia e 
Dr. Leo Penna, Diretor de Engenharia e Planeja
mento da Eletrobrás. 
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· As Repartiçõês Púc!~-cae 1 cingir-se-ão às assinaturas 
anuais renovadas o.té 23 de 
fevereiro de cada. ano e às 
iniciadas, em qualquer época 
pelos órgãos competentes. 

I 
A fim de possibílitar a 

remessa de \'alôres acompa
nhmlos d'3 esclarecimentos 

I quanto à sua aplicação, soli" 
A<: ''(•claHuçfi~s pm·tillel.!

ros ü m.H0rlr. reu·ibuiua, nos 
·'.ll.<;os d<! erros ou om:ssões, 
.... ~ ;er;w sor formulacths por 
•:-;<:t·Eo, ú ~cc:ão ele ltectaçJo, 
•' :;: :J ~s Ul,;lfJ l!oi'US, u0 má
·= '" r1 a tó 7 2 h o r o. s t• pús a 
: ~!lü: <i v~ órgilos oth:i<.L 

citamos usem os interessados 
I preferencialmente cbeque ou 

A S S I N A T U R A S vale postaL 
Anual NCr$ 7)80 Os suplementos às edi· 
Semestral NCrS 3,00 ções dos ót•gãoe oYh~iai:~ da 
Trimestral :NCr$ 1,45 s~ tornccerão aos a :~xfnantc::: 

'ls ·:rí!.::ü.;ills uev~ri\o ser que as solicitarem Lo ato s6 
c•n.t> l\l~t·.•r:; !nH c autcurca<;os, l'< úrnero avulso NCr$ 0,05 a~>sinatura. 
:n~:na.i\~iH.:~:3 .. por qucrn de di-

·'t 1 "'"' , ~::~"" . *' t n· · · f) . . 1 ; • 1 1 .• O funciouárl o pübiico fe· 
\'I: r /l , i':t~•uras ,~ <.lntcnt o.s. 1<.:•=·"·'·,..':1. -. r."~ e . w.rw lJCia . . c cn-commc o para e1.c- deral tel·á lltO. descouto de 

E:·:cotuad~s ns IWl'& u C!X- ra. n;, [id~•.n hac1onai ~ lt;~<::mac;ou~l d::i Jmrn-ensa, da 1110 , ' p .. fazer jus a "-ste 
~P.l'ior, c;I:C seritu -s (\ hl p l' e COOPER .PRi~SS . no :Sra~i!ia Ir..:pcrial Uotei.» I., . ._;: .. r·tr~~-~ ·~i•·verá provc.;r ~sta 
~.1~~ 11 -'. as a~S~Iilltur.~s P~H!: r- Pura. 'iar;ilitttr aos assinan- 1 A fim de cvitat· soluçíio ·~ ~· · ' · 1'' I lO da. assinatura , 
r i> ... no l (f')\l•• n111 "U""Ji l-=-·· · .... ~ [ · 
:.1.;: .. • •. ·.·:~:; . '' . ,~. ' : · .~.' le~ a 'vt;tlft<'açc.o do fll':!ZQ u~ c c <;oo-t' ,!mdnde 00 recebi- o , . ,.tf:t~l U{' <lada exemplar 
. . .•. a, ~·'11 ·'t~:; we •. t '' <.t< u .• t vrlitJ<.,Je ele su.ts assíoaturas. j mento UI)S jm'JIIlif:, d (l v e rn atl': ?do dos úrgl'íos do o fi .. 
•'lo. M pn•·te superior do end(·rê- <'~~ t~~>!linaatet~ providenciar nl cir:i .. ; :se: á, llu Yenda avuisa 

k. ~ ~'.s:;in;:).t url:ls \·r::cicles l ço Yãtl impressos o n•íu!ero l rli":•pe,\tinl renoYaçãn corn acrescida. de 1\Cr$ 0,01, se 
'l')if• ;:::; :.1 ~· .,,: ~p-:n:·:n; .,,.;q ti,J taliio 6e registro, () wús e autecedéncia mir.rna, tle trm-l do mesmo ano. e de N G r S 
«.<Cu F'· '· iu. 1 'J :··t~ em que Hudars. tu. Fiill dias. 0,02, por ano decorrido. 

l:sü1:; vls.i tas, cem a vi!.iL~:Jl!za<;iio do problema, 
ali.ado ao persi.>~ente tra1):llhL) do Governador e da 
D~rdor a d2 CE:A, CO!'C::lrélm-s~ de pleno êxito com 
a ·;hàa fiO Terr:itól'lo dz S. E>,a. o Presidente da 
RepúLlica que, nu.na nítid-a compreensão da im
port~ncia da construção cl:-1 Hidre~étrica «Coaracy 
Iúmes>> para ~ economia da região, assinou Decre
to ci'iando um Grupo de Trabalho Intermin:!sterial, 
sob a c;;ordenação d~ Ministro do Planejamento, 
para sugerir medidas p;!ra a .conclusão Ja obra. O 
Presidente da .8.epúblka já no texto do Decreto não · 
deixa"Va Júvida quanto a firme dü,posição do Go
vêrno em conclu:ir a o:xa. 

A Diretoria d~ C~A, pas5ou a ac~mpanhar os 
trabaH:os ca Comissão fornecendo dados e coope
rando de tôda:.; as ;on n1:s para que a mesma atingis
se ::mas altas fim.lidadc ·1. 

HoJe !:'Oc!ernos adiantar que o GT já chegou 
a conclusõ.::s objetiva!>, tendo desenvolvido uma 
atu~ção de grande significação ju:.to às autoridades 
financei.ras de molde a assegurm a lvcação de re
curso:. na obra que garantJm o SêU pleno desen
volvirre;"lto. Dentre us rovclusê~s do grupo desiaca
rnos a crlacão d~ uma Sune?"l•;tend?r!cia oara as obras, 
<;uboil~in2cÍa diretameat~ a J.::l ~trobrás . .._o que por si 
::ó. garante o êxito do eompreendimemo, dado o aito 
conceito de que goza a Empr~sa líder do setor ener
gt'~tico do Brasil. 

Garantidos os recu1·sos e de[i!!ido o modo àe 
f·or:duçUu da ooJ a. o GT podê assegt~rar a conclu
s~o do Paredão pa!·a 1971 e sua c;Hri.H:la em ope
t'<1~~u em 197~. 

m - Aumento da C3l1aciàade ge radora 

i\ meta de aDpliar, a curto pnn.o, a capaci
dnue geradora da Usina '.;:'umektrica ia cidade à~ 
Macapã, foi plenamente atin·., tda: 

-Com a aquisiçüo ~ CONEF'OR de 2 Grupos
Gerad ures diesel el6tricos de 1.'730 KVA cada e sua 
i ns~nlaçcio na Usin:1 Presidente 1<Ccsta e Silva:~ . fi
C()U a Cupital do Território com àbponibilidade de 
t'l1'ergia. 

- Considerável esfõrç\l fi.naneeiro foi feito 
pela CEA na reforma e ampliaçt1o da Usin& com o 
i;:,·estimento àe cêrca d~ NCrS 1.000.000,00 dos quais 
t:ontamos com o apoio de M.M.E. no montante de 
NCr$ 154.000,00. 

-~ A no\·a Usina foi inaugurada em 20 d€' abrih 
por ocasiã.:> do 1.0 aniv~rsário do Govêrno do General 
Ivanhoé Gonçalves Martins e entrou em carga a 
partir de maio e produzindo, em 1968, 6.103.770 KWH 
com o acréscimo de 13% &ôbre a produção do ano 
anteri~r. A carga máxima do sistema, que era do 
1.000 KW, passou para 1.550 KW, com um acréscimo 
de 40% s6bre o ano anterior. 

J;.quisição de novas unidades ge1·a.ào1'as 

Dado o continuo crescimento da demanda, a 
CEA ajustou com a CONEFOR a compra de mais 4 
unidades, idênticas às recém-instaladas na Usina 
Presidente «Costa e Sil va», contando, para tanto, 
com o financiamento da Eletrobn'ls de 2 milhões àe 
cruzei:·os novos, cujo p rocessam<:!nto de compra 
está em fase finaL 

As 4 unidades serüo adquiridas à CONEFOR, 
con~orm::! firou ajustado em reunião err. que partici
param a Diretoria da Eletrobrás, Presidentes da 
CONEFOTI e da CEA, ao preço histórico .de 1.687 cru-

' zeiros novos, cujo pagamento será feito com a utili
zação do finonc1amento da Eletrobrás acima referido 

Em !&se da promissora situação &Jcançada pe
la CEA, no que diz r espeito à produção de energia 
elétrica, algumas centenas de novos assinantes fo
ram registrados como usuários do St:!rviço de Fô r
ça e Luz. 

IV - Hêde de distribuição 

No ano ele 1968 procedei.J-se a mudança de 60°,0 

da tensão primária de 2.400 para 6.600 volts, sendo 
o isolamento para 15 KW, em c0ndições de recebe r 
a futura energia do Paredão. 

No final do exercício de 1967 havian: sido execu
tados 4 000 metros de r êde de oi ta tensão e 2.800 metros 
em baixa te.!1são; já em 19G8 houve o acréscimo para 
7.680 m. em alta tensão e 3·L924, em baixa tensão. 

Embora melhorado o sisrema, a perda de ener
pia acha-se ainda acima do normal, devido a pre
~ariedad e de 40% das linhas da cidade. 

Visando incrementar o consumo, ainda em 
1 gGa foi realizada a extensão da •rêde de distribui-
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ção para os bairros mais afastados da cidade: J a- ' 
caréacang a. Pacoval e Buritizal. 

Foram instalados 28 novos transformadores. 
au':'entando, assim, a capacidade instalada para ' 
l .9::>0 KV A, o que permitiu o reinício do atendi
mento de novas ligações, que esta \'am suspensas 
por falta de condições técnicas. 

V - Chegada dos equipamentos HlTACHI 

Um evento dos mais s ignificativos e que muito 
representa para a consecução final do grande sonho 
dos amapaenses, foi a chegada do e::juipamento ele
tromecâ nico destinado à Usina co Paredão, Linha 
de Transmissão Paredão/Macapá e Sub-estações 
elevadora do Paredão e abaixadora de Macapá. 

Ês1 e \'alioso equipamento, repres~nta gou 0 do 
total d o equipamento da Hidre létrica «Conrac:• 
Nunes» foi fornecido pela Maruben' lida do Brasil, 
s~ndo de fabricação da n~nomada ~ãbrica llitachí. 

A chegada da última remessa está prevista 
para o mês de ab1 il do Hl6H. 

Para armazena~· con venientemente o material , 
que pE'las suas características tf>cni<'as exigem con
diC'ões rigorosas. contou a CEA com a inestimável 
colaboraçáo da Diretoria de E!"lgenharia e Plareja
mento da Eletrobrás e da Companhia Auxiliar de 
Emprêsas de Energia Elétrica do R·asil. De acôrdo 
com as recomendações dos técnicos que para êste 
fim v ieram a Macapâ, foi projetado um armazém 
com ár .. a Je 7:.!0 m2 ao custo rie NCr$ 84.624,00 
dos quais contamos com NCr$ 75.000,00 financie
dos pela Eletrobró~, cuja construç&o deverá ser ini
ciada nos próximos dias. 

VI - Convênios assinados 

O aumento de f'êrca de 1.000 novos consumi
dores em 1968 (lO" 11 a mais do q ue havia em 
1967), trouxe graves problemas ú CEA, medição, 
~.:obran~;as . cortes, ele., moth·ados pela falta <.le 
numuação dos imóveis. 

. \ Diretoria da CEA tomou a iniciati\'a de 
fazer o levantamento total da cidade. procurando, 
em convênio com a Pr~ftrlura Municipal de Ma
capá. t:onclui-lo até o mês de j ulho de 1969. :Este 
s:rviço de alta relevância, virá facilitar o atendi
ntento dos inúmeros pedidos de no\·as ligações. 

Outros ronn: nios foram assinados com a Pre
feitura Municipal de Ma capá - P.IVI.:VI., Ministé rio 
das M inas e Energia - MME, Govêrno do Territó
rio Federal du Amapá, Superintendência do D esen
volvimento da Ama2ônia - SUDA:.vT, num mon
t ante r!proximado de NCr$ 3.500.000,00, para ilu
winaçiío pública, m elhoria da rêd e d e distribuição 
e ~xecução de obras. 

\'11 - Outros fatos 

1) - Para melhorar as condições financeiras 
da o per ação do sistema d e energia elétrica de Ma
capá, a CEA obteve do Conselho N2cional de Pe
trôleo a isenção do Impô:;to Único Sôbre Combus
tíveis . num montante de 1 milhão e 700 mil litros, 
propiciando à Companhia uma economia de 
NCrS 94 -100.00. 
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~) - Atendendo a imposições legais a CEA 
diligenciou e obteve do Govêrno do Território a 
:-tgularizaçtío dos títulos de suas propriedades imo
biliúJ ias. 

3) - A nova Diretoria da CEA, que desde 
novembro de 1967 estava desfalcada dt um ele
mento - o Diretor Administrativo - passou, a 
partir de 13 de abril d e 1968 a contar com o seu 
quarlro coms>leto. 

4) - Os novos Estatutos da Sociedade apro
vados pE:la Assembléia Geral Extraordinária realizada 
na data acima referida, foram publicados no Diário 
Oficial do T erritório, registrado no Cartório de 
Registro de Imóveis do Juízo de Direito da Co
marca de Macapfl e impressos para divulgação de 
todos os órgãos da Companhia e distribuição às 
entidades e orga ni zaçõés congê neres. 

\riii - Visão retrospectiva do exercício 

As mt>tas pr~fixadas para o exercício de 1963, 
nos setores d e energia e administração. foram 
cumpridas integralmente e até mesmo superadas. 

:Estes resultados surgiram em decorrência de 
uma ação planificada . de uma reunião de esforços, 
que visou a propvrcionar ao povo melhores cotas 
de bem-estar social, mediante um trabalho sério, 
com a superação de obstáculos e a criação de con
dições para uma política de produção de energia, 
implantada com vistas ao desenvolvir::.:nto regional. 

IX - Programação para 1969 

A aLua! Diretoria da CEA apresenta ao.:; Se
nhores Acionistas, os pontos principais do progra
ma que j)retende executar no próximo exercício e 
que são os seguintes: 

1 PAREDAO 

Instalação da Superintendência - retomada 
das obras, inauguração do galpão para armazena
mento d os equipamentos eletromecânicos chegados 
do Japão . 

2 - GERAÇÃO 

a) Instalação de uma Unidade na Usina Pre
sidente • Costa e Silva»: 

b) Construção d e uma no,·a Usin~ geradora em 
Santana, em área a ser cedida pelo Governo do 
Território, para instalação de 3 unidades «Fairbanks
Morse )) d ~ 1.730 KVA cada uma. 

3 - DISTRIBUIÇÃO 

a) Prosseguimento da reforma e ampliação da 
rêde de cis. ribuição de Macapá, com a ir.stalação 
de novos t ransformadores já em estoque: 

b) Projeto e inicio d e construção de rêdes de 
di5tribuição em Santana, \'ila Maia, aeroporto e 
Fa7endinha: 

c) Reforma e ampliação d a rl:de de di~tribui
çào da cidade de Calçoene. em Com·ênio com o 
Govêrno do Território. 
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4 - ADMINISTRAÇÃO 

a) Instalação de um escritório comercial da 
CEA em Santana para atendimento de seus novos 
assinantes; 

b) Restruturação da CEA, tendo em vista a 
situação criada com a Superintendência do Pare
dão - Revisão do Quadro de Pessoal e Previsão 
Orçamentária. 

5 -REVISÃO DAS TARIFAS 

Apresentação ao Conselho Nacional de Águas e 
Energia Elétrica de um Relatório Técnico-Econô
mico, de acôrdo com as exigências legais, para 
concessão do aumento definitivo das tarifas da CEA. 

Estas, senhores acionistas, são as perspectivas 
que tem em mira a atual Dire.toria da CEA para o 
ano de 1969, que, a exemp_lo do ano que se encer
ra, alimenta renovadas esperanças para alcançá-las 
com pleno êxito, para o progresso da região e bem
estar do povo amapaense, correspondendo assim, à 
onfiança 4ue lhe foi depositada pelo Govêrno do 1 

Território e seus acionistas. 

Macapá, 31 de dezembro de 1968. 

Engo. Jos2 Osva ldo Pontes 
Diretor-Presidente 

Gen. Guilherme Paulo Tavares Bastos Hettenhausen 
Diretor-Técnico 

Ctl. José Marcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor-Administra ti v o 

Assembléia Geral Ordfnária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convidados os senhores a cionistas a 
se reuni rem em Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-~e no dia dez (10) de abril próximo, às 
nove horas, na sede da CEA, na Avenida Pe. 
Júlio Maria Lombaerd , sjn°, nesta cidade de Ma
capá, J?àra tomar conhecimento e deliberar sõb1·e 
a seguinte Ordem do Dia: 

a) - Apt·ovac.;ão das contas, Balanço Geral 
e conta de Lucros e Perdas - Parecer do Con
selho Fiscal e Relatório da Dir·etoria, rei'erente 
ao eYercício findo em 3: ;~ l' f~: 

b) -- Eleição dos membros e~ctivos e suplen
tes áo Conselho Fiscal para o exercício de 1969; 

c) - O oue ccorrer-. 

2. Em conseqüência, são convidados os acio
nistas, no gôzo de seus direit0s legais e esta
tutát·ios, a comparecer na data, hora e local 
supra indicados. 

Macap:l-(AP), ~4 de março de 1969. 

Gen. Guilherme Paulo 'ravares Bastos 
Hettenhausen - · Diretor-Técnico, r espondendo 

pela Presidência. 

CO~lPANIDA DE ELETRICIDADE DO Ar~~PA' - VE~ 
I1.idrelét1~ica «Coaracy N1lnes» 

Avenida Pe. Júlio Maria Lombaerd s/ n Macapá - Território Federal do Amapt~ 

Resumo do Balanço Geral realizado e ~n 31 de dcu~mhro de 1968 

l~ 'I li V O 

2 - J:,10BILIZADO 
20 - BENS I·; l~STALAÇÕE) E~í SERVIÇOS 

~0.1 - lnstlllações p/ Produçüo - :\fntores Hidráulicos 
2t•.i\ - ln~lalaçõcs p/Protl. .Mot. de Comb. loterna-Parcdão 
~í1.3 - lnsralaçõcs p/ Prod. Mot. de CC\ml>. loterna-Macapá 
:?0.4 - Instalações de Trao~mis~>iio 
20.5 - Instalações de Distribuição 
20.6 - lnstalações de Dish·ibuição - Consumidorts 
20.7 - lo'itnlações em GNal 

4 - J)!Sl>O~f\'EL 
~o- Cu•xn 
'U - R.1ncos 
42 - Disponfvel Vinculacto - P.G.T.~. 

fi • REALI?:AVEL -- CURTO PRA'l.O 
tiO - <.:ontns a H.cecl>er 
61 • Oht'lgnçõr.s c Etupl'éstimos a Rer:'!llt>r 
6~ - DevcctOl't!S l1iversos 
fi.! - Depósitos Espr.ch.lis ou Cauçfi.o 

LONGO PRAZO 
65 - Almo:mrifarlo 
titl - t:npital a Hralizar 
6~ - 'l'itulos ul' HC'nda 

5 · PEl'!OEKT~ 
50 - Dcl>irc;,s <>m Suspenso 
52 - Obrall e> SeniçoR eru Andamento 

9- RESI'L'PAOO 
00 - Lu\:ros e Perda-, 

n- COMPENSA('.\0 
01.1 - Acõ<·s C:.:ucionadas p/ Direl(}ria 
02.2 - Obra~; (.' Sen•iços Contratauus 
Q:!.a - Rcsultetlos n Compensar 

fl.l. 72b.fl9 
16.6:l!,52 

l.02il.7S4,!11 
5.095.92 

1'!.7 235,68 
291.5ii4,30 
23:J.97tl.'i'l t.75:l.015.o:j . 

1.6fl!l,0$ 
!iO:ü22.33 

4;).7HS.OH 650.í 16.-U 

l:I71:Wl0,97 
10.742,77 

1.56:!.12!).43 
1:1.0~ 1,8B 

12. 7;19.884.02 
fl.OOO.OOli.OU 

6,2(1 19.700.595,25 

2.154,1:3 
I ~ :!70517.04 .J4.272.971,17 

562.557,22 
Subtotal . . . BI).9:1H.85;). ll 

150,00 
l7.GH.9:!1,70 

-1 65.951,69 18.114.023,39 
ll5.0ã:-J.878.5U 
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1 - I~EXJ(;Í\' EL 

10 - Capital 
l i - Rt'!:i<'r\' <.1$ 

:1 - EXIGÍ\'El. - lTffi'O PR:\ZU 
1!0 - Conta. u h1gur 
:11 - Obrigações a Pag-a r 
37 - Ourro1= Crédil<iS l'ortPntcs 

LO~GO PRAZO 

il9 • l);,·ersas Oh·idus a Long-o Pmzo 
:i - PEi\Dl\N'l'E 

5J - Créditos em Sw;pl)nso 
513 • Auxíli<• pjConSti'uÇiiO 
5fí - Dcpó:oil o de Consumidores 

u - Cü::IIPB~A AÇ.\0 

01.1 - Caução da Diretoria 
01 .2- Contrato de O!::ras e ~erviços 
Ul.ii · l nsurieiênciú de Hcmuoeraçilo 

Engo. ,fosé Oavaldo Pootes 
Dir0tor· Pl'<'sídcore 

Geo. Guilherme Paulo 'l'svares Bastos Hcttenhauseo 
Oi retor-'f &cnico 

15.:> 10.000,00 
!l. á7:'!.72~.ti:! lH.S· 3.7~:{.62 

1.361.42-1.6 ~ 
18.:íllti. t:l5,5:l 

113.57 4.75 

17.250.751), tu 

1U.-1Sl.0;,5,U5 
262.520.72 

661.80 
Subtolul. ~ 

150,00 
17.6-17.!:121.70 

41i5.!15l.ti!.l 

1o. nu~aH,I i 
liü.939.!>5:í,l1 

1 S.ll4.U2:1.~9 

&:l.O:Jil.87t>.50 

C't.>l. .José )tu rcos Br7.cr rn C:nval
éanti - Dlrotor Aclm ioitsralivo 

l.ni:r. Ca r1t1s At·atíio ~·l onh•iro 
Tét:. l'out. llt•g. CHC-l'A n''. lllf> l 

Usina Termoelétrica - Fôrça e Luz ... Macapá 
Demonstracõo da 

) 
Conto «Lucros e Perdas» 

re~erente ao exercício 1968 

HO • LUCROS E Pf~IWAS 

UU.O - HK-.:J)A BIH'TA DA E'XP:.OH.\('ÃO 

llO.OO - RECEITA DA EXPLOHA('ÃO 

St•rríço de Eletricidauc· 
9ll.Ol - I IP.SPE~AS DA EX t'I.OH:\(,',\0 

StH'Vi~·o de Eletr-icid<Hle 

90.1 - DEOl1Ç0ES A HE:-IDA HRl:'l'A 

!JO,ll - Quola de Deprt•ciac;ão 
!JU. J2 - Quula pjRe\'{'rsão ou Amorti7.u';fio 

Sultlo 

ScrS - 95.719.1 9 
~ L:rS - -11.561,4() 

Pt·cjuí7.0 \'Ct ificndo 

~CrS - 70- .&97.:.13 - l' 

:\Cr$ - i63.80:).5~ - D 

NCr$ - :1:1 90&.21 - U 

i'Cr$ - t:li.2~0.65 - D 

NCrS - 1<l;lt81l.H6 - ll 

Alacop;i (AP), :11 de rl1:!7.('rnuro de 19HR 

Eng• .. José Osvaido Pontps 
Di reto r·-Prc·sid e niC' 

Geu. Guilherme Pau lo Tavare~ Bastos Hl•ttcolwuse.u 
Dirotor~'l'écnlco 

CPI. .José Ma1·cos Bezt• na ('a,·alcaotJ 
Dirl'!or-Ad mio islratl\'u 

Luí:t. Carlor- Araújo ~loolciro 
Téc <.;on. Reg. CHC·I 'A o0

• 105J 
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---------~----~-~1-W·-·----------·-------------------

Parecer do Conselho fiscal 
O Balanço Geral da Companhia cic Eletricidade do Amapá, atinente ao cxcrcíci0 de hum mil, 

110\'CCt'llLOS c sessrnta c oito (r96S) e a correspondente demomtração de Lucros e Perda~. evidenciam com 
dareza, o zêlo c boa orientação com que foram administraJos os inrcrês~cs desta Companhia, nos melhores 
padrões da moderna técnica da administração empresarial. Acompanhamos com o maior intenh~c a execu
ção dos pror.ramas cxpancion:us da Cc,mpanhia, durante o exercício em pauta. Nesta oportunidade, cum
primos o indeclinável dever em destacar a proficiente atuação do seu incansável Pr.:sidente, dr. José Osval~ 
do Pontes, pdas acenadas medidas a cuno prazo. por êlc esposadas, cujo ponto alto foi aumentar a capa
cidade geradora, conseguindo com a aquisição e instalação cios novos Grupos Geradores na Usina Presi
dente «Costa e Silva", ampliar o -potencial energético da capital, com a decorrente melhora do sistema de 
ilumiuação adotada. face ao exposto de acôrdo com as normas estatudrias e em obediência :1 Legislação , 
pertinente, c Conselho opina, favo ràvelmente a aprovação do B:tlanço Geral e Conta~ de Lucros c Perdas 
referente ao ano de hum mil novecentos c sessenta e oito (1968) submetendo-os ~ elev:tda apreciação da ' 
soberana Assembléia G.:ral da Companhia de Eletric.:id:Hic do Am;,p:Í . 

Macapá, 31 de março de r969. 

(an) Coronel R/ 1 do Exército Adálvaro J\1\·es ca,·alcanti 
Presidente 

Copilào-dc-Fr~gnln - R. Rem João de Oli\·eiro Côt·tes 
Membro 

Leverrihel' Alencar de Oliveira 
Bancário-Membro 

Obs: - 1'rausr·rifo do lit•ro de A TAS do C'ow:el/to Fiscal JHÍ[J. 1t1. 6:'5 

Oovêl'Jlo do Território Federal do Amapá 

Serviço de Administração Geral 

Seção do MaterbJ -Setor de Com pras 

Relação das firmas fornecedoras do Govêrno do Território, devidamente cre
denciadas na Seção do Material 

Firma 

Companhia Carnasciali Indústria e 
Comércio 

~dartins & lt·mãoc; 

«Trapel» - Trator~s e Peços SiA 

Domicíl io 

Rio de .laneiru-U.R. 

Macapá - T. F. A. 

Hecife - PE. 

Sociedade de Máquinas e Ferramentas L tda Belém _ p11 

Amapá e Representações e Com~rcio 

Irmãos Zagury & Cia. Ltda. 

Victor C. Portela 

Mandiesel Auto Peças Ltdo. 

A. Siqueira Importadora S/ A 

M. C. Marque~ 

Socifdade Paraense de Máquinas e Equi
pamentos 

Comércio de Máquinas e MolorP.s do 
Brasil S/A 

:\Tacapã - AP 

~Iaei\ pá -A. P. 

Belém - P. A. 

Mucapá - A. P. 

São Paulo - S. P. 

Maca pá - A. P. 

Belém - P. A. 

Rt'lém - P.A. 

.\ rtigo que for necem 

Aeronaves em gEral 

l\~adeiras e ferragens em gerai 

Tratores e peças em geral 

l\Tllquinas e accessórios ew geral 

Repre$entantes do Labor. NEOMED 

Fazendas, artigos eletro-domésticos, mfl
quinas O livetti e peças e accessórios pa
ra veículos - Revendedores da Willys 

Móveis e u ten~ilios para escritório 

Peças e aceessórios para veículos 

Feçls em gl'!ra1 

Material gráfico 

Trstor"!s, máquinas e implementas aarí
colas e rodoviários, motores Ll1dustri'ais 

Veículos, motores, peç&s e acc.:ssórios 
FORD - implementas, etc. 


	

